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Exemplo 1:
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Um painel sujeito a uma pressão 
de vento p=1,0kN/m2 é 
suportado por treliças como as 
da figura ao lado, espaçadas de 
b=2,6m.

Dimensionar as barras da treliça, 
considerando uma única seção 
transversal, e admitindo que as 
cargas de vento (horizontais) 
possam agir em ambas as 
direções. Adote:   

250

210

e
MPa

E GPa

 



1,25

2,0
fl

s

s

 





PEF 2602 – TRELIÇAS ISOSTÁTICAS – 26/08/2013

1m 1m 1m

2m

2m

2m

A

B

C

D

G

F

E

P=5,2kN

250

210

e
MPa

E GPa

 



1,25

2,0
fl

s

s

 



Exemplo:

Um painel sujeito a uma pressão 
de vento p=1,0kN/m2 é 
suportado por treliças como as 
da figura ao lado, espaçadas de 
b=2,6m.

Dimensionar as barras da treliça, 
considerando uma única seção 
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cargas de vento (horizontais) 
possam agir em ambas as 
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Devemos considerar dois casos:

(A)Vento da esquerda para a direita

F=10,4kN ()

(B) Vento da direita para a esquerda

F=-10,4kN ()

Reconhecemos um ângulo α:

Resultante da 
distribuição ‘q’



1m 1m 1m

2m

2m

2m

A

B

C

D

G

F

E

5,2kN

2
,6

k
N

/m



F

 
 





h

Por inspeção, percebe-se que as 
barras mais solicitadas são as 
barras da base da treliça!

corte de Ritter:

Fazemos um corte de Ritter por 
estas barras!
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Por inspeção, percebe-se que as 
barras mais solicitadas são as 
barras da base da treliça!

corte de Ritter:

Fazemos um corte de Ritter por 
estas barras!
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Consideremos o caso (B): F=10,4kN ()
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[kN] (A) (B)

N1 +20,348 -26,162

N2 -11,628 +11,628

N3 -14,534 +8,720

Considerando uma única seção transversal, a condição determinante 
para o dimensionamento é o da barra (1), no caso (B):
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[kN] (A) (B)

N1 +20,348 -26,162

N2 -11,628 +11,628
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Em resumo:

Considerando uma única seção transversal, a condição determinante 
para o dimensionamento é o da barra (1), no caso (B):



Escolha de um perfil comercial: d
t
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Exemplo 2:
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Nota: Equilíbrio do nó A serve como verificação!


